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:A'"o IL,USTR;E: algal'vi� .s_r.Engenhelto Sebasríâo
,

. RamireZ, d�putado pelo
_ A..lgarve,Viçe-Presidente
- da. Assembleia Nacional
e antigo-Ministro do Com.ér­
do, Ioí, -no passado domingo,
oferecido um almoço na Pou­
sada de, São B..rás de Alportel,
por -um grupo de nacione lís­
tas tavirenses, aniigos e since-:

"

ros acÍmiradQres dos dotes de
inteligênda e das excelsas
qualidades do Homem e do.
Político�
Avesso a manifestações en­

comiásticas, ei sr. Engenheiro
Sebastiãa Ramir�z teria deel i­
lllt,aO o cenvíte, se ele não lhe
fosse feito com todo o rnteees­
sé pelo seu velho amigo e an­

tigo companheiro do Colégio
Militar, Sr. Capitão Jorge Ri­
beiro, Presidente da Câmara
Municipal de '¡avira, que re­

presentava o sentir' de um

grupo de nacional istas tavi­
renses. :

. Hã momentos na vida em

q-u';e � tranaigêncía é á unica
solução; e, a nosso ver, os ho­
mens polfticos nem sempre
f,Q:lem poupar-se às :tn.�nif�s-_
.1aç>Õê-s de 'simpatia.

�

, A,ó 'ter particularmente CD­

. nhedmento do. facto, quis tam­
bém 'gostosamente associar-se
a ele Q sr, Dr. A�ostinho Joa­
quim Pires, ilustre GDverna­
do-r Civil do Distrito., que
pelo �t. EngenheiTD Sebastião. fil do ilustre algarv io, e sim
Ramirez tem uma profunda apenas dar algumas notas da-
admrração, adiando, até por quilo. que não passou desper-
isso., a "Sua deslDca�ãDI à capi- cebído à nDs�a retina.

.tal, e o sr. Dr. JaIme Bento. Num ambiente quase faml-da Silva, Subdelegado de Saú- , c liar, o almoço decorreu numa
ae distrital.' atmosfera de simpatia. Todos
OBr. Engenheiro Sebastião os assistentes se sentiam hon-Rá:mirez herdou as nobres rosos CDm a presença do ho-

qualidades de seu pai, o sr. mem a quem o Algarve é tri-
Conselheirã Frederico. Rami- butário de justa consagração,
xez, que, foi uma 'figura' de re- Aos brindes, usaram da pa-levo na nossa província, pois, lavra DS srs. Capitão Jorge
come ele, sente e: vive os pro- Ribeiro., que agradeceu a com-
blemas do. seu querido Al-, parência do seu velho amigo
garve, sr. Engenheiro. Ramirez, de
Aind.a muito ,nDVO, CDm quem fez o elogio pessoal, bem

trinta e poucos atilos sobraçou CDmo do sr. Dr. AgDstinho
a p�s'ta de Ministro. do Comér- Pires, ilustre Chefe do Dis-
cio, na actual situação políti- trito, que o cDnsiderava um

ca, com elevado. espírito de sa- ,verdadeiro. amigo. de tDdDS os

crifíciD. tendo inteligentemen- algarviDs, salientando a razão.
te contribuído para a organi- daquele almoço., que não era

zação do Corporativismo Por- mais que uma prova de grati-
tuguês, e o seu rincão algar- dão dDS nacionalistas tavÍren-
vio não ficDu em esquecimen- ses para CDm quem tantDs in-
to., pois a ele se eleve, além de cómDdos lhes têm dado.
outros melhDrãmentDs, a cons- FalDu a seguir o. sr. Gover-
truçáo das estradas de ligação hadar Civil, que teceu um
a Lisboa, por Odeleite, AlcDu- elogio às qualidades do sr. En-
tim e Mértola. genheiro Sebastião Ramirez,
Afável no. trato. e pDssuidDr dizendo que não podia deixar

duma forte ·preparação reli- de se associar gó'stDsamente
�Hosa, recehe CDm resignação. o. àquela manifestação de sim-
sacrifício que (:) destino. lhe patia e amizade para com

impôs ,de diàriamente receber quem, desde a hDra da sua
em sua' casa os mais variados posse, sempre o. tem aCDmpa-
p�didDs de Drdem pessDal e nhado na resolução. dDs prD-
política. hIemas alt,arvios.
Nos seus lábios há sempre Agradeceu também ao sr.

uma palavra de esperança; e, Capitão. Jorge Ribeiro, que de
na verdade, são inúmeras as há temPDS contava no. numero.
esperanças que tem transfor- dos seus amigos, as palavras
mado em realidades. que lhe dirigira, fazendo VrJ-

Lê-se nos periódicos que o tos pelos progressos do AI-
sr. f.ng.o Ramirez

_
veio para ,sarve de que tanto gosta.

o Algarve gozar as férias, CD- Para encerrar, o sr. Enge-
mo se acaso. pudessem gozar nheiro Sebastião. Ramirez fez
as férias aqueles a quem o po- uma brilhante 'oração.. Come-
vo reconhece prestígio.

'

çando pen- agradecer tamanha
Q seu lindo chalet, instala- prova de simpatia que lhe es-

do na sua quinta de Cacela, ta va sendo prestada, à qual
Qnde'há :pouco foi recebido. o não se tinha podido furtar por

-

sr. President�·' -da Repúb_lica, ter sido preparada por amigos
é, por' assim dizer, o fukra' como o Capitão. Jorge Ribeiro..
eluma romagem diária, durante

-

Fez o elogio. do. sr. GDver-
a época esrival, de pessoas que nador Civil' de Faro e refe-
recorrem ao. seu auxílio. rêncías aos restantes amigos
Os: problemas de Interesse que se encontravam presentes.

regiDnal pairam no espírito do. Commuita elegância, o orador
eminente político algarvio, que fez a sua dissertação, que fDi
a todo o momento, no decor- dum excelente recorte Iiterârío,
xes: duma conversa, sem que- À impressão final era ma-
rer os denuncia. gnífica. .

Não. está ao nosso. alcance Cerca das '17,30 horas, o st,
de velho escrevinhador de jor- Governador Civil apresentou
nais de província traçar o per- DS seus cumprimentos de des-

-.pedida, pois teve. de seguir di­
rectamente para Lisboa, aonde
ia tratar de, assuntos do Al­
garve.
Após uma interessante troca

de impressões na varanda da
pousada, donde se disfruta um
interessante aspecto paisagis­
ta, DS promotores da simpáti­
ca manifestação deliberaram
acompanhar de automóvel o

sr. Engenheiro Ramirez a sua

casa, onde o ilustre algarvio
aproveitou o ensejo. para ofe­
.recer aos 'seus amigos um cá­
lice de vinho das excelentes
castas espanholas que com­

põem a sua frasqueira.
E, assim, terminou esta ma­

nifestação. de shllpatia que
vinculou mais os, estreitDs la­
ços de amizade já existentes
entre os naciDnalistas tavi-,
renses e o. sr. En.genheirD Se­
bastião. Ramirez.
O «PDVo. Algarvio» asso­

dou-se muito.' gostosamente a

tão. significativa ,homenagem.
v. P.

r�ira �� I. rran[i�[D
IniciDu-se ontem e cDntinua

hDje a tradicional e impor­
tante Feira de S. Francisco..
Por determinação. superiDr,

fDi autDrizada a entrada de
gadDs na feira, os quais serão
examinados pelos respectivos
Serviços.
FDi uma medida acertada

que veio. beneficiar imenso os

agricultDres, que nesta altura
,necessitam absDlutamente de
transacCÍonar os seus gados.

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de Gen s u r a

6 ou 1. 19:Ac:

PONTOS DE VISTf¡

(AVENÇA)

O Teatro f>ortuguês está de luto, Morreu Mariil Ml!tos I
_ Há mais de quarenta anos que o se,!,,- grande talento

,= iluminava a cena dos nossas

::::��:::::l;:::sa���m(jr;:u t:1:n��á��j t!���� r:�::,�:�::�� f
remento artístico elevou-a às maio- ' .

res giórias dos palcos nacionais. Como actriz de comédia, loi
simplesmente magistral, única, completa I Teve um mestre que,
além de muito erudito, era carinhoso e sincero: D. João, da
Câmara. Foi ele que a aconselhou a não desviar-se da sua .ten­
dênci« natural, a dar-lhe todo o poder do sea belo espírito.

O conselho foi aproveitado. Maria Matos entrou para o

__-
'

Teatro aos 17 anos, fazendo a

sua estreia no Teatro de D.
Maria, na peça, em verso, de
Aug.usto Lacerda, «Judas».' .,

D. João da. Câmara I Como
eu o conheci e como me exte­

siei, ouvindo-o'ler um seu poe­
ma inédito! Igual sensação ha-.

vía já experiméntedo, certa vez

que assisti à leitura de vários
trechos de um romance, feita
por Correia de, Barros, polí­
tico notével do partido rrege­
nerador, que foi, por -lergo«
anos, Presidente da Câma:pa
Municipal do porto. Nunca'
ouvi-ler tão bem I Como esses

homens conseguiam errebeter
pela. sensibilidede os que os

escutavam! E como é dificil, .

imensamente difícil, saber ler
assim I Que merevilb«, qué
arte, que expressão e encanto I
Neste' penoso decair do nos­

so Teatro é, com inlinita. tris­
teza que vemos desapar-ecer os

que ainda o amperevom, não
só com o -seu talento, mas tam­
bém com o prestigio de ertis-

,

tas que se tornarem. dignos da
maior admiração. e respeito.
Porque, não' tenhamos ilu­

sões, os poucos que restam por
aí e que encontramos a .ceda
passo, sombras do pesssdo, le­
vam consigo a certeza de que
as suas vagas não serão pre­
enchidas I São eles. contudo,
que invocam com imensa sau­

dade os nomes cie geniais ar­

tistas, como João e A-ugqsto
Rosa, Eduardo Br..asão, Antó­
nio Pedro, Ferreira da Silva,
Taborda, Augusto de Melo,
José Ricardo, Chaby Pinheiro,
Virgínia, Rosa DamaAsceno,
Adelina Abranches, Angela
Pinto, Emília Eduarda e tan­
tos outros que repousam na

paz dos túmulos, deixandogra­
vada nas páginas da sua his­
tória 8. lembrança do amor que
votaram à sua arte, e que. mar­
cou a sua passagem na vida I
Hoj.e, não há Teatro e1!I Por-­

tugal. Faltam os' 8.'rtistas, os

escritores que perderam, com

jus·ta razão., a vontade de es­

crever, as «companhias» int.e­
ligentemente organizadas, os

ensaiadores e, por fim, as casas

de espectáculos que" se trans­

formaram em cinemas! O ci­
nema foi a ruína do nosso

Teatro!
E fico-me por aqui. Não

quero alonga.r-me em comen­

tá.rios inúteis. Limito-me a

Por esse

Continua na 2.a página
========-'

e funcionários supe1:iores, os

quais só seis meses depDis de
demitidos poderão. recorrer pa­
ra o Conselho de Estado DU

Supremo. Tribunal. Dos di­
plDmatas demitidos, contam-se
os embaixadores na Holanda
e em Espanha e os ministrDs
em Portugal, no Vaticano e

no Brasil.
Imparcial

Um aspecto da Pousada de São. Brás de Alportel

Mundo foralll
lr\epeis de ter declarado
I.) que, embora a Rússia

tenha vetado. a entrada
do. Japão nas Nações Unidas,
os EstadDs Unidos conside­
ram-no em igualdade com DS

outros povos do. mundo livre,
o embaixador americano em

Tóquio disse que o seu país
vai gastar, até 30 de Junho. do
ano próximo, no. Japão, 750
..milhões-de dólares.

Incitande es euerrf1hei:res
do corrtinente . chinês a

combater sem tréguas as

forças comun.istas, o filho mais
velho de Chang Kai Chek
declarou que o.s preparativos
da China livre' para um con­

tra-ataque eventual ao contí­
nente, lançado da Ilha FDr­
mosa, estão terminados e que
as tropas apenas aguardam a

chegada da hora H.

I=m notas Idênti£as entre­
L gues em MDSCDVO, a Fran-

ça, a Grã-Bretanha e os

Estados Unidos renovam as

propostas feitas ern- 10 de Ju ...

lho, quer dizer, uma confe­
rência, de quatro. potências SD­

bre a unidade alemã, í ndicarr-:
do como. primeira questão a

díscutir a realização. de elei­
ções livres no Leste e no

Oeste da Alemanha.

Il e ser eleite presidente do
� Líbano, por 74 votDS CDn-

tra 3, Camilo Shamun
expôs o. seu programa, que é o.

seguinte, em síntese: acabar
com a cDrrupção e a anarquia,
garantir a igualdade dDS cida­
dãDs, proceder a uma depura­
ção, com justiça, mas com es­

pírito de concórdia e pacifi­
cação., dar independência à

magistratura, proceder a re­

formas e levar o. Líbano. à
cDDperaçãD com DS países ára­
bes.

falande mi estádi() muni­
cipal de Wheeling, Eise­
nhower declart'lu que ]'ü-

. xon, candidato à vice-presi­
dência dos Estados Unidos,
justificou-se inteiramente das
acusações q u e I h e fizeram
acerca de 16.000 dólares rece­

bidos de particulares e anun­

ciou que 107 dos 138 membrDs
do directório do Partido Re­
publicano votaram a manu­

tenção da candidatura.

I!!:a...I a€uib demitiu do serviço.
I� do Estado cinco embai-

xadDres e ministros e

vinte subsecretáriDs de Estado
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MARIA ·MATOS
Continuação da 1.a pàgina

ouvir o' que. se tein dito e diz
sobre o assunto, e só deploro
o estado a que deixaram che­
gar o Teatro, cada vez mais
desamparado i
Que saudade de LopêS de

Mendonça, Marcelino Mes­
quita, Pinheiro Chagas, Antó­
nio Enes e de muitos mais que
deram ao Teatro Português o
melhor Jo seu talento e das
'suas .invulgeres aptidões, lem­
brados a todo o momento com

a consideração devida aõ êxito
luzíilio das suas penas e da
sua envergadura artística!
bIaria. Piatos desapareceu

quando o 'seu Teat-ro quase-a
tinha esquecido, Os seus for­
midáveis triunios sumiram-se

,

e pouco e pouco nesse pobreza
a que o sujeitaram' tão impla­
càvelmente, eliminando-se com

ela a história que a tornou

queride de nós todos. Maria
Matos velie um cartaz inteiro!
Bastava o sea nome para atrair
o público, certo de que a hebi­
lidade e graça da famosa actriz

, lhe proporcionsvem momentos
da mais consoladore alegrie,
A morte de tão grande ar­

tista levou, sem dúvida, uma

das maiores figuras da cena

po-rtuguesa, considerade, sem

favor, a nossa primeirs. «ca­

racteristics», A· sua formação
intelectual, aliada à tenacidade
do sea espírito-sabedor, reves-

, fiam-na dum mérito poderoso
que lhe facilitava, dentro da
sua arte, a realização de ini­
ciativas do maior alcance.

-

.Assim, MarÍ3. Matos estu­

dou piano e canto no Conser­
vatório, e logo depois, em toda
a extensão de progressivos êxi­
tos, concluiu o curso de arte

dramática, em que foi sempre
distinta e verdadeiramente
exemplar. "

.

oNos serões da duquesa de
Palmela, apresentada pelo ge­
nial poeta D. João da Çêiaere,
encantou a distinta assistência,
não só recitando versos e can­

tandó; mas ainda tocando pia­
no, junto da Condessa da Ri­
beira Gra.nde. Chamav.am-lhe
então a «menina prodígio» e

era apenas designada por bIa­
ria da Conceição!

Casada mais tarde com b

actor Mendonça' de Carvalho,
velho e querido ami�o, iniciou
no antigo Ginásio uma carrei­
ra soberba de sucessivos triun­
fos, os maiores que se podem.
imaginar! .r:;,
E por aí fpra, a vida de Ma­

ria Matos, artistá é empresá­
'ria, qite visitou as. Ilbas, a

Africa, a província e o Brasil,·
foi uma série de acontecimen­
tos de i5lória, cujo rasto jamais
se extinguiu. A. sua arte e a

,sua figura insinuante ficaram
'sempre marcada,s no coração,
de todos que deliraram em

frente da originalidade dos ti­
pos que c'rÍava e à qual nunca
faltou o relevo do seu génio.
'Esúeveu e traduziu vanas

peças -com a eloquência resul­
tante da sua vasta cultura e

. deixoupublicados algans livros
de mérito absoluto. Era pro­
fessora da cadeira de Estética
Teatral e «Arte de Dizer», do
Conservatório Naciana}. Pos­
suía a Comenda da Ordem de
Sant'IagQ.
Maria Matos foi uma das

maiores artistas portuguesas.
Foi a glória do nosso Teatro,
discutida e apreciada com en­

tusiasmo e disputada com o

fervqr despendido às altas ce­

lebridades.
N8S minhas .palavras', repas­

sadas duma saudade intensa·,
vão - para que encobrir?­
lágrimas sinceras dum Imenso
pesar. A morte duma actriz
como Maria bIatos, para quem
amoú sempre o Teatro, dila­
cera a alma!
O seu pas�ado e os seus der­

,radeiros momentos invocam,
com mágoa profunda, a reali-

dade que as surpresas da vida
nos reservam. Glórias, triun­
fos, culture, génio, trabalho,
vocação, tudo isso se petrifica,
não serve p sre nada, na frieza
daquele instante cruel em que
a Morte bate à nossa porta.

o

, A saudade é qúe se não ex­

tingue, fica, conserva-se como

as lágrimas que se não ocul­
tam e só se enxugam com a

verdade, a triste verdede
-

do
tempo que a todos procura e

não engana tiinguém l
Accurcio Cardoso

, ' j

Grémio da lavoura'ide Tavira

Manifesto da pmdutão dé sal-
Por incumbência da Comissão

Regulador-a dos Produtos Quími­
cos e Farmacêuticos, este Gremio
.comuníca -

aos salíneír-os da sua·

área de acção que devem compa­
recer na sua sede 'com a maior ur­

gência possível e aptos a efectuar
o manifesto da sua produção de
sal na presente safra ,e a indicar
os saldos' que rranstrai-am da sa­

fra anteiror.
O conhecimento urgente daque­

les elementos torna-se índispen­
sàvel para que a referida Comis­
são Reg-uladora se possa desem­

penhar das funções que lhe foram.
cometídaapelo Decreto n.s 38.909,
de 12 de Setembro último, espe­
rando-se, ho seu pr-óprtoInteres­
se, toda a colaboração·e boa von­

tade por par-te- dos -pr-odutores de
sal.

Tavira, 1 de Outubro de 1952

A Direcção

A fazer ,negócio, se-rvindo para
qualquer outro ramo de comér­

cio, trespassa-se por não poder,
estar na gerência. Optimo local e
Lorn estab-Iecimeuto,
Nesta I?edacção su informa.
I ...

�
\

VIVENDA
-

o

Nos arredores de Tavirrt" em

sítio aprazível, excelente elima,
aluga-se.
Nesta Rtldacção se informa.

I nfo-rm'a e õ es
,

Pela Direcção Hidráulica do
Guadiana e por administra­
ção directa, está a ser cons­

truída uma ponte sobre o Sé­
qua;: em São Domingos-Asse­
ca, o que benehcia bastante os

moradores daquela região.

Censo Geral da População
Pelo IX Censo Geral da

População, referente a IS de
Dezembro de 1950, o concelho'
de Tavira fem ,30.703 habi­
tantes, assim distribuidos pe';'
las freguesias:

'

Cachopó, 3.436; Conceição,
3.430; Luz, âf.'973.; Sapta Ca­
tarina da f"onte do Bispo.
4.168; Santa Maria, 7 .2S3;
Sant'Iago, 6.664;· Santo Es-
têvão, 1.779.

.

[NSINO lICEl\L
, _í

DEnUDO LIVRE pelo Dr. faria de [astro
O desenho livre fail parte dos

actuais programas do 1,.O'e 2.° anos
do enaí no liceal. O ciclo prepara­
tório das escolas técnicas elernen­
tares incluem éstae modalidades
de desenho com a designação
«desenho subjective espontâneo».
«Desenho livre» e um novo corn­

pêndio do Dr'.': Faria de Castro,
professor efectivo do Liceu Nacio­
nal de Santarém, e ínter-essa aos

pr-ofessores e aos alunos do 1.0 ei- '

elo dos liceus e 'dos colegios.
.

Elaborado em moldes pedagó­
gicos modernos e de harmonia
com os programas oficiais, «Dese­
nho livre» é um livro que alia ao

texto interessantes estampas que
reproduzem desenhos de crianças:
uns executados por alunos do li­
ceu de Santarém, outros prove­
nientes de liceus estrangeiros. En­
cerra ainda exemplos de compo­
sição decoratíva : frisos para quar­
to de criança, barra para vestido,
pratos decorados, composições pa­
ra calendár-ios.

O Dr. Fatiit de Castro e também
autor do «Comp�,ndio de desenho» '

aprovado oflcíalnrente como texto
único,i'íó 2;'0 'ciclo {iceal.

' o

�

127 é o ·teléfone da

TipografIa «Povo Algarvio»
Trabalhos Tipogràficos
Fàbrica de Carimbos

Noticias

Fazem anos:
Aniversários

Hoje - D. Justina Plácida Peres,
.

D. Maria 'Antónia Neto, srs. Jose
Gomes Gonçalves Carlota, Rui Ma­
ria Baptista Peres e Manuel Màrio
de Oliveira.
Em 6 - D. Maria da Fé Henrique

Patarata, srs. Arnaldo Bruno da
Conceição, ManuelVentura, Sepas­
tião José da Luz e João Bruno da

/ Rocha Prado.
Em '1:"':" D. Maria da Luz Nasci­

mento Abreu e D. Maria Virginia
Pinto Conceição.
Em 8 - meninas Maria da Saúde.

Morais de Jesus, Maria da Glória
Pires Soares de Oliveira, srs. An­
tónio Duarte dos Santos Lopes e

Agnelo Matos Rodrigues.
Em 9 - Srs. Joaquim Augusto

Rodrigues e Francisco Jose Rodri­
gues Abreu.
Em 10 - D. Maria da' Natividade

. Peres Correia.

Partidas e chegadas

Com sua esposa, regressou à sua

casa, em Lisboa, o nosso conter­
râneo e assinante sr. Frederico
António Ramos Dias,
- De visita a sua familia, esteve

no passado mês nesta cidade, o

nOSRO prezado amigo e conterrâ­
neo .sr. Eng. Francisco António
Rodrigues, residente em Lisboa.

- No gozo de ferias, foi a Extr-e­
moz o nosso assinante sr. Benedi­
to Dias, empregado de escr+tórío..
- Com sua esposa e filha, esteve

nesta cidade, de visita a sua fami­
lia, o n08SO conterrâneo sr. Joa­
quim Géral Dias, empregado no

comercio em Extrernoz,
- Com sua espo:sa e filhinhas,

[à se 'encontra nesta cidade o sr-,

Dr. Hernâni Gil Cruz de Campos e

Lencastre, meritíssimo Juiz de Di­
reito da comarca de Tavira, que
foi passar as' férias na Praia de
Espinho.

- Também com sua esposa, [á
se encontra ern Tavira o sr. Dr.
Alberto Baltazar Coelho, 'meritís­
simo Delegado do Procurador da
República nesta comarca.
- Com sua família, encontra-se

nesta cidade o sr. CapitãoHenrique'
Martins Galvão, nosso assinante
em Lisboa.
� Com sua esposa: regressou à

sua casa de Lisboa o nosso conter­
râneo e assinante sr. Engenheiro
Luís Maria de Melo e Sabo, que,,·
conforme nottcíàmos, veio passar
a epoca estival na sua Quinta da
Barroca.
- Acompanhada de seu esposo,"

sr. D. Rui Armando de Avilez de
Basto e filhinhos, encontra-se nes­
ta clãade, de visita a seus pais; a
nossa conterrânea sr.a D. Maria
Helena Modesto de Avilez de Bas­
to.

eirc() ÃlelSriô
Instalado no recinto da feira de Tavira

CATEDRAL DO CIRCO
APRESENTA HOJ E

Os melhores Artistás nacionais e estrange'iros

fAUSTO,e
"

fl,LIPr (o� �elhores palhaços)'.

= portugueses=

mULTUftal� A[ROBATA� [OHTOR[IOnISTAS
-ARTE I BELEZA 1- ELEGANCIA I

o Cicli,sta Vagabundo
,

'

'O -

expoente máximo do ciclismo

Las ClARILINDAS . R u I V A R

(Marinheiros de água doce)

Os 4 John's
Saltadores e criadores da
CAMA ELÁSTICA com quadrante

I

LES CARDINALES
I

SUPER
Um sünhv das mil e uma nvites

FANTASIA

Ginastas Aéreos

o Jardim de AlahNita and Guerry
Malab(u�isté}S ,SérKü-Cómievs

ONICOS NO GÉNERO

MISS CARMEM
Elegante Trapezista

TONY
da Ilusão Impagável animador

BALLET
-

A L E GR I A ,- Composto por 8 formosas artistas

--

-,-II
. ..

-

Pessoais II-

- Vimos nesta cidade o nosso
conter-râneo sr. Brigadeiro Eduar­
do Santos,
- Com sua familia, 'retirou par�

Lisboa o 1108S0 conterrâneo e assi­
nante SF. Sebastião Estácío Telo;
"proprfetárto, que, conforme' noti-

, ciàmos, esteve passando a época
'estival na sua quinta da Torre de
Aires, na Luz de Tavira.
- Encontra-se nesta cidade a

nossa assinante em Lisboa sr.a D.
Maria Emilia Ribeiro de Biondo.

- Com 8ua esposa, seguiu para
a sua casa; em Rabat, o nosso pre":
zado assinante sr. João Mendonça
Vargues, Impor-tante industrial.
- Com sua familia, parríu para

Lisboa o nosso conterrâneo sr. Jor­
ge Salustlano de Mendonça Arez
Mascarenhas, que esteve durante
a época balnear veraneando na,

Praia de Monte Gordo.
.

- Com sua espoea e filho, foi à
, Capital. o nosso prezado amigo ar,
Alfredo Baptista Peres, Chefe da
Secretaría da Câmara Municipal
desta cidade.

.

_

- Com sua familía, retirou desta
cidade o noseo prezado amigo ar.

António da Silva Morais Sírnão,
Chefe da Secção de Finanças de
Serpa.

Casamentos

I No día 2'1 de Setembro, celebrou­
-8e na Igreja de N08�a Senhora da
Saúde o enlace matrimonal do sr.
Amândio Firmino Dinii Padinha,
guarda-fiscal, corn á 8r.a D. Maria
Leonila das Dores Martins.
Foram padrinhos os srs. Joaquim

da Silva Marçal e a sr.a D. Marce­
lina Diniz Marçal.

No dia 1 do corrente, na Igreja
de Santa Maria do Castelo, cele­
brou-se o casamento do sr. J01"ge
de Jesus Fernandes Paraíso, com
a sr. a D. Maria Manuela Bagarrão.
Apadrinharam, por par-tedo noi-

-vo 08 ars. Cesaltino Fernandes Pa­
raíso e Manuel Fernandes Pat-aíeo;
e, por parte da-noiva, a sr.8 D. Ma­
ria Natividade Bagarrão Socorro e
o sr. Engenheiro Oswalde Baptista
Bagarrão,
Aos conjuges desejamos muitas

venturas.

Dcentea
:

Afim. de consultar a medicina
tem estado na capital a esposa. do
nosso ásainante er, Manuel Jon­
quim Juniqr, funcionârio dà�Ç¡ P.
neeta cidade.
Fazemos VOt08 pelas suas ràpí­

das melhoras.

Tem passado Incomodado de­
saúde o nosso assinante ar, Adria­
no Baptista dos Santos, proprtetá­
rio, nesta cidade.
Fazemos votos pelas suas �e­

lhoras.

Necrologia

11-
No dia 1 do corrente, faleceu

nesta cidade a sr.a D. Maria Lucí­
lia Corpas Gomes Aboim, de 5'1
anos de idaàe, esposa do sr. Joa­
qúim Ferreira Aboim, funcionàrio
de Finanças, aposelítado.
A falecida era mãe da sr.a D.

Joana Ivone Gomes Aboim e do sr.
João Daniel Gomes Aboim, funcio­
nàrio do Banco Nacional Ultrl:!.ma-
rino, eril Lisboa.

.

O seu funeral, que se realizou
na tarde de 2 do corrente, para o

Cemiterio N,[unicipal. foi muito
concorrido. A familia enlutada en­

dereçamos señtidos pêsames.

I

Casamentos
Os melhores feIos e feitio

com forros de sede

BOM ACABAMENTO

O mais, tompleto dos AlfaIates'

R O C h a _. A I faTa t e
Junto à Ponte do [amlnbo de ferro
Alto do Cano) - T Â V I R A

.

I

• "I Jo!1Õ.·:·tl'.rwr.:t;;I,"� __:f! _

VENDE-SE
l.o-Propriedade denomina­

da o «Serro», no sítio _do Fojo,
freguesia de Sant'Iago, conce­

lho de Tavira, que consta de
alfarrobdras e oliveiras, uma
pedreirá de mármore e terra

de semear.
2.°_Uma propriedade deno­

minada o «Gorgulho", na fre­
guesia da Conceição, concelho
de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Henrique Gil R.oman o, Vale
Caranguejo ,- Tavi1:a.

-
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' POVO

�

ALGARVIO '3

. FAZ PÚBLICO que,' por determinação superior, está
autorizada a: entrada de GADOS na feira de S. Francisco,
que se' .réaliza nesta cidade, nos dias 4 e 5 de Outubro
próximo." -,

Mais se torna público que 0 gado, antes da sua en- ,

trada na feira, a qual só poderá ser feita a partir das 10
horas do dia 4, terá que ser examinado pelos respectivos
Serviços, a Jim de-ser- verificado :o seu: estado sanitário.

As entradas de gado para a feira ficam situadas nos.

seguintes Iugares:
Na'Rua das Freiras, junto; à fábrica de moagem de

. J. A. Pacheco.
Na' ladeira de S. Seba-;tião, com entradã pela Rua das

Freiras.

Na Atalaia Pequena, junto à Fonte da Atalaia.

Para "constar se passa o presente -e outros de igual
teor, que vão ter a devida publicidade.

Tavira; 30 de Setembro de 1952.

Jorge Filipe Coelho Ribeiro

Câmara Municipal de Tavira

EDITflL
lÓR<iE f.ILaPE COELHO RIBI:I1�O, Capitão de

Cavalaria (z Presidente, da Câmúra Mu­
nit:ipal do Concelho de Tavh-a r

F,eira de São Francisco

I n s tit u t o de B e I e za "C A R D O S O "
/

Atelier onde V. Ex." podem efectuar
as vossas perrnanentes com óleos

vitaminados e cortes modernos

_ QUClreis desfrizar os cabelos?

PROCUR�I ESTE INSTITUTO,

Terr.eirQ.do Garção, 2-1.° -. IA V I R A

RELÓGIOS
FI aq'uisl'çã,Q' d� relógio que' não seja de,
marca garantida, o p r e.j u Lz o é total!

, I' .

� .

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que çasa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descotitos sobre as condições de compra:, ,

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cçrtebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma,
Zqty, Sorel, Zinal, Record, Titus, longines,Wa­
'tei:,Vier�ines,Titan, Douglas, Argus, Doqme.:

O�uri·vesaria' Mansinho
TFiVIRrl

J. fl. PflCNI:CO
'T F\ V I. R rl

,

/'

Fábricas .de moagem, de
farinha espoada e ramas

, 'AI A

,PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

APARTADO 13 ii £DBm.f=--==¡ ae E&�.§4'm¥* ae.wæa..B¡B**œa?..�*EiAA

TElEFONE 13

Praia da Fuseta

Sinistro marítimo - Chegou à

Delegação Maritima da Fuseta a

notícia do afundamento do Lugre
«João Costa», da frota bacalhoeira,
cuja tripulação foi salva por na­
víos estrangeiros/ que se " encon­

travam ,no Iocal do sinistro, a pou-,
cas milhas à

quérn dos : Açores.
'Da tripulação faziam parte, alem
de muitos outros. pescadores do
norte. quatro homens da Fuseta :

Francisco Baptista, Silvério Ma­
deira, Eusébio António Alves e

Sebastião de Jesus Alves.
Sendo para lamentar, como é, a

perda do navio em estado de no­

vo, vive-se no entanto horas de
verdad�iro regozijo por se haver
salvo; ainda que com certa difi­
culdade, toda a tripulação.
Futebol - Desloca-se hoje a

Olhão o Fuseta- Futebol Clube,
para defrontar Ó' Estrela Sport
Clubercujo enêontro final �echa ó

campeon�to popular do ç.oJ1ce!h0
.para a disputa da faça «Çandtdo
Ventura, paladino do desporto em

Olhão, que ímpulsíonou grande­
mente, em 1923, o team daquela
vila para o elevar, como então ae
verificou, ao título de Campeão
de Portugal- C.'

luz de Tavira

Festa na Casa do Povo - A Di­
recção da Casa do Povo de Luz
leva a efeito, na- noite de 11 do
corrente, na' sede do referido or­

garrietne um grandioso b�i�e abri­
lhantado por uma magníf'íca or­

questra jazz, realizando-se um,

. acto de variedades, por um exce­

lente grupo de amadores, que,
com as suas declamações, imita­
ções e canções, deliciarão a assis­
tência, cujo produto total se des­
tina ao cortejo de oferendas da
Santa Casa da Misericórdia de Ta­
vira-C.

Conceição

Engenheiro Sebastião Ramirez
- Causou aquí muito regozijo a

noticia concer-nente à homenagem,

que foi prestada ao digno depu­
tado pelo Algarve sr. Engenheiro
Sebastião Ramirez, constante de
um almoço, que.Ihe foi oferecido,
no passado domingo, na Pousada
de S. Brâs, pon.um grupo doe seus

numerosos amigos de Tavira, tan­
to mais quanto é certo que o povo
desta freguesia �¡nda tem bem
viva no seu espírito a grande ma­

nífestação de simpatia e gratidão
que tributou, em'Agosto, àquele
ilustre homem público -'- C.

Os nossos Pobres

Para; os pobres protegidos
pelo I).OSSO jorn�l, recebemos
de um anónimo 'a quantia de
100$00, em nome dos quais
agradecemos a oferta,

'

Grande Circo
,AMERICANO

.

De cujo elenco fazem':parte
os afamados ilusionistas

portuguescs

.
«les Samont's»

MOHAMED BOTO_
formidável artista árabe

IRMÃS DIAS
procedentes do Coliseu dos
Recreios, de Lisboa, no famoso

«QUADRANTE AÉREO»

PORTO O Mago do Violino

I

,1
As 3 Agui�s Humanas

em bambú japonês, sob força
dental e muscular

VENDEM-SE-
Duas propriedades : uma no

sítio da Igrej», íreguesia da Luz,
que consta de casas de moradia
e horta, junto à estrada, no cen­

tro da aldeia; outra, na dita fre­
guesia, no sítio do Morgadinho,
que consta de horta.
Quem pretender dirija-se a An­

tónio Evangelista (António das
Ondas), na Luz de Tavira. .

O «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

CIRCO AMERICANO
Instalado na feira de Tavira

Empresa Proprietária: Irmãs fiimeOES -= DiŒttor Artístico J. [osta

Montaopm à AlllP1ir.an8
FI

Um elenco de 35 fa.,
¡?í

mosos artistas!
-

n formidáveis atractões

me�ri8 ! ., �enSa[ão!
Ballet Americano

Harmoniosoconjun-Ito de 12 Senhoritas

Julye Nandy
Exímios e extraordinà- �rios eqjrilfbrtstas )

em rola-rola

Insinuante base do
Trio Rosalete

.

Irmãos Peres. Mãos de fada-
(Palhaços Por-tugueses) (Fantasias de Papel)

Irmãos Leopoldlnos �nsi����\�sf:::::�.em
I3fLlT4, a menina ceurchout, a centorclonlste enigma

'Senhorita Antonieta, a Rainha do Espaço -

Um famoso conjunto artístico que dei�ará' assinalada a

sua passagem por esta simpática cidade.
hpe£f(Í£uI()s todas as noltcs

VEN'DE-SE Prédios 'em Tavira
/

Urn prédio situado na rua Dr.
António Cabreira, n.OS 14 a 20,
que consta de rés-do-chão com 4
divisões, 2 armazéns e quintal e

1.0 andar com 7 divisões.
Recebe propostas Emiliano Pal­

meira - Tavira.

Vendem-se, situados na

Travessa Dr. Miguel Bom­
barda; n."s 9 e 1;1, e na Ave­
nida Dr. Mateus .Teixeira de
Azevedo, n." 28.
Trata ou informa na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n." 17.

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

,

NAMORADO,?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o Vosso Vinho preferido.

Delicioso em àroma e 'paladar
\

,

Sempre o, mesmo tipo e a mesma quáli- I

dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"ri fl M OR f'\ D O"
é amarca registada da firmaJ.,7J¡.Pacheco, de Olhão

rlvenida da Liberdade, '202

VE1'IDA EM. TODOS OS SEUS DEPÓSITOS ·1l'II!Jii!¡¡¡¡a

\

c IL»
._ .. _I._ .._ .._ .. -- .. _ ..� .. _ .._ .. _ .. -.

Apresenta ao tXeIDO Público
as melhores e mais acreditadas marcas de calçado

PARri CAVAltl�JRO:

N I,·L O �. H E R e U I. IE S
PA RA S�NHORA:

EVA - GARBQ- LUSO
São estas as principais marcas, sobejamente conhecidas,

de óptimos modelos e esmerada confecção.

GUERREiaS
e a marca 'do chapéu da actualidade

Grande variedade de faros proritos a vestir desde 180$00
Calçado de senhora para saldar desde 5 O $ O O

�U(} (staci() da Veil5ã, 1 Ç)
Telefone 114



Ii ()Mf'M
O FILME

Stenno e Monicelli, os doís argumerltistas italianos dos
maiores êxitos em comédia, escreveram a história' 'deste filme.

Pippo Barzizza, pai de ISa Barzizza, musicou-o com .a sua alegre
vivacidade, Mário Mattolí realizou a película, um espectáculo
excitante, porque conta uma bela história desportiva com verda­
deiros campeões e uma galante híetôeía de amor com Intérpr-etes
de excepção, tudo isto temperado pela graça latina numa das
mais hilariantes histórias que o cinema até hoje nos contou.

OS ARTISTAS
«O 13,0 Homem», além dos nomes [á conhecidos das belas.

Isa Barztzza, Laura Gore e Yvonne Sanson, e dos actores Carlo

Campanini e Aroldo Tieri, apresenta três grandes novidades:
O cómico Walter Chiari, um misto de Tótô na exuberância e

de James Stwart no processo dramático, o maior nome da come-
dia italiana moderna; .

A lindíssima Silvana Pampanini, a outra Silvana, de quem
um fleumático crítico inglês escreveu: «Esqueçamos Silvana Man­

gano agora que temos outra Silvana ainda mais bela; que a Man-

gano dê l:ugar à Pampanini»;
.

A equipa do Juventu8, 'várias vezes campeã italiana de Iute-
.

bol e cuja intervenção na película proporciona um bom momento

desportivo aos amantes da popular modalidade.

O ARGUMENTO
Um vendedor de tabacos aguarda onaseimento do seu 12.0

filho, mas o Destino torna-o pai de dois gémeos. A sua descen­
dência atinge assim o número 13. Apavorado com isso, o pobre
pai abandona um dos gémeos na roda da Misericórdia.

/

Waller [hiari e �i1vanf Pampanini numa imagem do filme «8 13.· Homem»

Carletto Exposto (Walter Chiar-i) inicia assim uma vida triste
e abandonada de todos. Aos 20 anos, por amor da bela Teresa

, (Isa Barztzza), falsifica uma lista da lotaria, mas, descoberto o

truque, vê-se obrigado a Fugir para Roma. •

No mesmo comboio viaja o seu.Irrnão gémeo, Ercole Bran-:

doletti (Walter Chiar-i), guarda-redes do Juventus, muito popular
sobretudo entre o elemento feminino. . .

Carletto, ao ver o seu sóeía; julga-se vitima de uma aluci­

nação. Ao saltar em Roma, um .motortsta, tomando-o pelo guarda­
-redes, agarra-o e transporta-o a uma entrevista amorosa enquanto
o irmão fica retido pelo treinador. Carletto foi introduzido na

casa de uma linda rapariga (Silvana Pampanini) que o recebe em

«negligé», Porém, a chegada do sósia e a do marido da rapariga,
dá lugar a U111a série de quíproquos em que os dois são tomados

pela mesma pessoa. '

Carletto continua a julgar-se vítima de alucínaçõee e vai
consultar um médico. Este (Aroldo Tieri) prescreve-lhe, para ven­

cer a debilidade, pilulas de hormonas de galo ... Mas a enfermei­
ra (Marilyn Burerd, que foi Misse América) engana-se e dá-lhe
hormonas de orangotango.

'

Carletto encontra Beppe (Carlo Campanini), que o tinha in­
duzido a falsificar a lotaria, e que agora o aconselha a não. tomar

as pílulas e lhe revela que não sofre de alucinações mas sim que
é extraordinàriamente parecido com o guarda-redes do Juventus.
Beppe propõe-se explorar esta semelhança vendendo Carlt�tto a

um outro clube de Roma. Carletto protesta, mas Beppe leva-o

para o mesmo hotel onde se encontra Brandoletti.
A presença dos gémeos no flotel dà aso a cont'usõesilldes-

\ critíveis. O director do hotel, o barbeiro, o médico e a enfermeira
e até uma actriz célebre (Yvonne Sanson) e Teresa, sãõ vitimas
desta duplicaç:fto de personalidades. Beppe, acaba também por
fazer confusão e não poder fazer o negócio com o outro clube.

Brandoletti ê preso, por engano, como falsificador da lota­
ria. Beppe convence Carletto a jogar em .vez do outro, no desafio

Roma-Juventus. Poderão ganhar assim uma boa quantia.
No dia seguinte, no estádio, Carletto consente golo após

golo a08 adversários. Ao intervalo, Beppe revela que o guarda­
-redes está doente e sem perda de tempo, o treinador obriga-o a

ingerir todas as pilulas receitadas.
Na segunda parte, Carletto começa a sentir os efeitos da

medicação. Transforma-se de inofeusivo guardião em feroz de­
fensor da baliza. E o que depois se passa, dificilmente se pode
traduzir por palavras. As sequências são das mais hilariantes que
o cinema nos deu até aos n08SOS dias.

E a história �irà a findar com alegria para todos.

......................................
• •

i Tip. "'J)()V() ÂI�âl·vi()
""

i
• •

! J?ua [)I·. J)arreh'a, Ç) - T AV I � A t
.; TRABALHOS TIPOGRÁFICOS FÁBRICA DE CARIMBOS'.
• EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A •
• •

: OBRA ,SIMPLES E DE LUXO :
: LIV�()J-�fVISTA.I-J()J?�AII :
.' .
� �� .

•

POVO ALGARVIO
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�m Olhão

CONSTITUíu
eK�ressiuamanllestallo ne slmDatla

a homenagem

ao Presidenté da Câmara

CONFORME anunciámos,
efectuou-se na passada
quin.ta-feira a manifesta­

_ ção de homenagem ao
....

sr, An.tero Nobre, Presi­
dente da Câmara Municipal
de Olhão, promovida pelas
Juntas de Fregues.ia do vir;f­
nho Concelho, e que, diga.,se
desde já, resultou mágni£1ca­
mente, eonstituíndo autêntica
consagração das íntençôes . e

da obra daquele nosso p reaa-

do amigo.
;

Apesar da hora. escolhida
pelos organizadores ser uin
pouco "ingrata, num dia de
trabalho, foi muito grande 'a
afluên ei i de pessoas aos Pa-;_'
ÇüS do Concelho, podendo a£1*­
ma r-se. sem sombra de ex,-

Antero Nobre

Presidente Ba Câmara �unlclpal lie Olhio

gero, que' passaram' por ali,
durant.e 9' dia, "6erc� de uw.
milha.r de amigos e. admir�­
dores do homenageado, al­
guns proposítadamente des­
locados, não só das fregu,­
sías mais distantes j da ril�,
mas até de vários pontos do
Algarve.. O, melhor q1¡Íe 'o
Concelho tem, na vida o£1d..l,
social, política e eeonõmíca,
somando algumas centenas de
pessoas, que enchiam por COZM
pleto o salão nobre do M\1ni­
cípio, esta va presente- quando
o sr, Dr. Vaz Velho, Secretá­
rio da Jun-ta de Fr�guesia de
Olhão, em nome das Juntas
de todo o Concelho, que ali
estavam presentes, lea um in­
teressante discurso de sauda-

,

ção, em que pôs em relevo as

circunstâncias particularmen­
te difíceis e� que o homena­
geado tomou conta da gerên­
cia municipal e a forma' de­
dicada, criteriosa e decidida
como se tem desempenhado
da sua missão, por forma a

merecer a consideração e gra­
tidão d� todos os munícipes.
A estas -palavras, respcmdeu o

h_omenageado cOm uma breve
alocução de agradecimento,
que terminou com o voto de
que os olhanenses se unam

todos, a. bem do progresso e

do -prestÍgio de Olhão.
Anotámos a presença, na

sala, entre outras pessoas, dos
vereadores e membros do Con­
selho Municipal, dos membros
eleitos da Comissão Concelhia
da União Nacional, das Di­
recções dos Grémios da Pesca
e Conservas e dos Sindicatos
dos O-perárips Conserveiros e

dos EmpregaJos do Comércio,
das Direcções da Casa dos
Pescadores de Olhão e da
Casa do Povo de Moncara­
pacho, representantes do Gré­
mio da Lavoura e do Grémio
do Comércio, da Legião Por­
tuguesa e da Mocidade Portu­
guesa, Escoteiros, Bombeiros,
Capitão do Porto, Conserva­
dor do Registo Predial, Páro­
co da Freguesia, Subdelegado

GAZ"ETllHA
Das receitas que fizemas
De bacalhau, esquecemo8
Que há muita coisa por cá

Que anda a pedir; cam rranqueza,
Um jantar à portnquesa,
Onde abunde o Gomes Sá.

[< ica assente, nesia hora,
Que, pró baealh€(fJ de agorí:í,
Terminou o cozinbado;
Pois, apenas- de reserva,

_

"

Fica um -prato de conse:TV'a
De bacalhau albardado:.• ;

Domingo, _temcis cort¿jo,
Plo �ouil!lento q,u vejó,
Va,ibaverfe.stfl de fama:;
AÚ� duma frefJuesw;
Virá a caoalaria;
Sequndo reza Q ,progra:ma.

De 'Cachopo, virá trigo,
Da Luz, por ora, não diDo.
Pra não causâr sensação;
Pra alegrar os amuados,
Em earras ornameniados,
Ganhará a Conceição.

,

,

Neste eapricbo, afinal,
Quem ganha é o Hospttal,
E tudo o resto sdo lendas J

Prá que mais del', vai pra ela'

A camisola cuuareia

Deste Cortejo de.Ot'rendas.

;, ..2;É DA RUA

ExposiçãO de Bordados
e Festival da Máquina
«Oliva», no Azinhal

A propósito do relato deste
festival, feito nó nosso ãltitno
número, a pedido, vímosreeri­
ficar alguns lapsos havidos
na's notas de reportagens, '

Convém esclàrecêr que: a

st." D. Balbina Vaz Palm.a é
solteira e, por consegufnte, não
é, esposa do sr. Capitão Liho
Vaz Palma. A esposa daquele
senhor nem sequer -assistiu' à.
sessão; devido ao seu estado,
de saúde. ,

.

O copo de água foi serviclo
no edifício da E.sCola de Corte
e não no' da Escola P.rÍJ:oári..
como se disse. "'

Festas em Cartaya
Do sr, Manuel Alexandi.

d0S Santo,s Júnior, proprietá;"
rio da Ca.a Brasil, 'recebemos a
oferta de um interéssante pro�
grama das festas que se rea­

lium em Cartaya' (Espanha)
,

nos dias 4 e 5 do corrente, em.
honra de Noss'a Senhora do
Rosário.

'

O programa te-m',uma exce­

lente apresentação �,�rá£1ca e ê�
confeccionado em magnífico'
papel.

'

de SaJde, Delegado"' das Cai_1
xas de Previdência, alunos e

prof'essotes dos Colégio.s' 10-
"

cais, médicos, advogados, etc.

E entre' os muitós tele1tra- '

mas e cartas de saudações re­

cebidas de todo o Algarve e

outros pontos do País, anotá­
mos os dos srs. Presidentes
das Câmaras Munrcipais de
Loulé, ,Lagoa e Vila R.eal dc
San to António, da -Casa do
Algarve, em Lisboa,' d.e supe­
riores e colegas do :homena­
geado nos Servi-ços a que per­

tence, do Engenheiro-Director
da Junta Autónoma dos Por..
tQS, do Directo1'\. do jornal
«Correio do Su!», etc., etc.
Também os' funcionários do>

Município estiveram de. ma­
nhã no gabinete do homena­
geado, onde, em nome de to­

dos, o Chefe da Secretaria,
sr. José Àugusto Baptista Pi-,
res, apresentou cumprimentos,
afirmando-lhe mais uma vez

a sua lealdade e dedicada coo­

peração •

Na hora da despedida,
Deste-me a luz de um olbar
Que, em tentes v._altas da vida•.
Não a consigo apagar!.••

"

Isidor.o Pires

Pela Cidade
Teatr() AntfSniv J>inheirv­

Espectáculos da -Semana: ,

Hoje, apresenta-em duas ses­
sões o grandi:dilme português,
WID os célebres arrístas de pri­
meira categorfa e ';António Sil­
va; Milú, Eu.géniô, Salvador.
Vasco Morgadé;>', Maria Luísa,
Àndrade e Sirva e,Mari Al­
berto, em Os 'Três 'da Vida
Airada. Uma história popular,
contada em linguagem alegre,
Não percam o �randioso filme
português' estreado no Algar­
ve, em Tà.vira'.
Terça-feira -- Uma: grandio­

sa produção italiana, Tótó, o"'"
Imperador de .Cepri, com Yvo­
ve Sanson e Maris&¡Mtrlini.
Tótó, o rei da excentricidad e,

subiu de posto , , . Foi eleito
imperador e convida o munde
inteiro a visitá-lo nos seus

novos domínios ele sonho e
'

aventura. Será exibido nesta

noite o
- Jornal Universal

News.
Quinta-fei:fa - Calibre 45;

com Randolph Scott, Ruth
Roman e·ZacharyScott. Obra­
-prima-dos fil:rp.es de aventu­

ras... Cavalgadas... Tiro­
teio. .. A mais -angustiosa ca­

ça ao homem: no Oeste ame-­
ricano de outros tempos. Em
tecnicolor, um filme de acção,
Sábado" éxrra programa.

-

it

sariia tasa da MisericfSr;'
dia de Tavira-:- Serviços elf­
ILÍcOS dur-arí:'te o coerente mês:
Enfermadas - Drs. Carlos

Palma e Ramos Passos.
Consulta Externa - De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, das 9 às
10 horas; de 16 a 31, Dr. Ra­
mos Pass,os, das 17 às lShoras.
Cirurgia G,eral - Consultas

em 4 e 18, Drs, Fausto Can­
sado e Renato Gr.aça.
Pronlaxia Mental - Con­

sulta em '22. ; Dr. Manuel da
Silva, das 9 às 12 horas,
Oftalmología-vConsulte em

12, Dr. May'Viana.
•

farmácia de serviço - Está
de serviço urgente durante a

preseu te semana a
,

Farmácia
Simplício.

Traslada:çã,o
Esteve nesta cidade, no pas­

sado dia 30 de Setembro, o

nosso prezado assinante sr.

Jorge Salus'tiano Mendonça
Atez Mascáienhas, que veio
assistir à traslãçlação dos res­

tos mortais �:de seu avô, sr. Jo­
sé da' Trindad:e Franca; de
sua

-

mãe, sr:a, "D. Maria das
Dores deMendonça Arez Mas­
carenhas, e de outros seus pa-·
rentes que se encontravam se­

pultados no Cemitério da Ve­
nerável OrdeU). Terceira' de
São Francisco, para o jazigo
da família Mendonça' Arez,
no Cemitério Municipal.
'Foi celebrada missa'na igre­

ja de São Francisco, à qual
assistiram várias pessoas de
família dos falecidos, dentre
elas o sr. Sebastião Trindade
da Franca, desta cidade.

Vende-se ou Arrenda-se'
A antiga oficina eje António

Pacheco Mendonça, na Luz de

Tavira, com 1 motor e várias
f.>.rramen tas.
Tratar com a 'viuva, Maria Vir­

gínia'Mendonça, Luz de Tavira.


